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Is U 
te que tem feito o que el- pozende ! Não convém por- ! to fosse d'elles, seriam pos· 1 logar, 1~ão consentindo seja 

. · fle fez e no entanto conti- 'que é serio e honesto, não tos fóra do concelho pelas a quem fôra, prepotencia~, 
· .,. nua a gosar regaladarnen- 1 comve!u_ porque dentro da 

1 
orelhas, com a promessa abusos e Yinganças torpes. 

1 
te as benesses do seu car-irepart1çao para onde en- : formal de que se voltasse,· .~-:..~~~~·_. 
go. Dimittido foi só o Al- . tra e sai todos os dias a : ficariam sem ellas. ·-- --- · · 

1 varo Pinheiro porque não 1 horas regulamentares, é j Os republicanos demo- CALDAS DE EIROGQ 
Desta vez é o Alfre pegava ao palio democra- 'cou :o o grito da conscien- craticos deEspozende entra-

do Tal;orda o homemj ~d tico . . . eia a protestar contra os ràm em tudo isto com o pé B A R e E L o s 
dia. Elles s;io tantos tantos 

1 
A seguir Arlhur Bar· desmandos que lá se pra- '. esquerdo. E como quem se-

que Ga usa pena ver o ca- ros Lima. Não conv"inha · ticam. Não pode estar no meia ventos colhe tempes- . No dia i do passado junho, 
n1 i:_1lio errado que está a aos e,"11ozendenscs (11 ! ) con-

1
1 segredo dos Deuses. ln- tades podem ter a certeza abtribu 

1 
ª~ pobt licot_I este 

1 
magt~lifico 

· 1" d · ' r · . d' . d d' lh h es a e ec11neo o rnrma , op 1ina-
S<)g w r-Sl' em i.i ~pozen e. : vmha a E:'ipozencle. Corno venta-se uma sm icancia e que um ia se es a mente situado com extraordina-

Logo após a Repuhli- filho querido desta terra, 

1

! e ... rua. ; de fazer justiça. 'ria focilirlade' de cummunicélções, 
ca foi o nosso am~cso Vil- sacrificaLdJ-lhe tudo, Ar- E' mais um. O ulti- ! O que nos magôa é constituindo uma estancia muito 
la-qliã PinheH'o, quem ex- , thur Barros Lima era a a- ; mo? Talvez. O resto que que sejam espozendenses, pro\·eitosa par~ a cura de diffe­
pe~·1.mcnton a~ doç:uras do 

1 
meaça constante para quem ~ fica é ~udo historico e de- alguns cidadãos que servem rentes m~le~t1.as, e ªº. mesmo 

oxilw, Hlêl lluando-o para esfm'a fóra da lei. NR"o o mocraLico. . . de mulatas a creaturas do- tempo ?e ielati_va e~onomia, pela 
- 1 d 1 · · 1 S t. - d Ih - ausencia ele dl\·ersotis e passa-rnw ~a )Crno:s on · e ~m qua -\podiam ver mesmo alguns . en nnos nao po. er entes e es vao amparan- , tempos, que, levando 0 dinheiro 

~1,u er canto perdido ern 1 d'aquelles que lhes aperta- ; dizer como o Bernardrno do os passos, desbravan- :1os doeutes, nrnitissimas vezes 
lraz-os-Montes. Porque! 1 vam a mão. D' aqui uma Machado: estamos todos de do o terreno como se va- sl'l'\'em para lhes reter senão pre-
Naturalmente porque fazia 1 guerra sem treguas quan- ; acordo. N i! O: Àcordos com lesse a pena, sacrificios, judic~r a cura. . . 
S?rnb1:a aos ~~publicanos j do foi do no~ariado, em ; e~ta ge_nte e com esta o- cuidados, questõ~s,. i~1imi- . ~stas ~gnas sulfuros~~ ªF' 1: 

h1stol'_l<.;OS de I~ ao. E IJara 
1 
que os mand_ oes da terra ' nentaça0-nunca-. sades fJOr certos md1v1duos cahda~ ~mh bl an_hos de em! e .ªº·~º 

· . . · . . . e es rn a açoes e pn \'f'r1saçoes, 
ISSO éSC~dando-se ~m SU- 1 p_erderam uma boa OCCa-1 QGa~1ÍO desejm·:amOS mcarazes de ~erem reco- são ~specialmenle nere:-sitadas, a . 
postas irre,gularidades 1s1ão de estar_calados._ ·! Ver em Espozendeunsvul- ,nhec1dos e uteisa~stater-1ém doutras, par_a molestias eu-
transferem-11 o. O empre- Este nao convrnha, 1 tos que desapm·eceram, Es· ra, e que nada mais dese- taoeas, e reumatismo. 
g~d? publico que exorbita, era independenle, a sua es- pozeuJenses a valer, que fo- jarn do que engrandecer- ; São exccllentes os resul 1tados 
d1mite-se; quem não serve r1inha dorsal não estava ha- ram aqui alo-nem e que po- se, trepar, não reparando Q,~1e do ~raia?rnnto na_s Cu _lda~ .do 

E ~ d - d · · - · 0 d d d . E1ro0'0 tem tirado muita~ lam1lias em spozen e, 11ao po e Jntuada a certas pos1r.oes m- seram sempr·e esta terra sequer os egraus e que 1 p~ L B E . d 13 . . · . "' . . . jco oro. raaa 1 spuzPn e ar-
serv1r no~tra p~u·te. . . dignas de um hon~em d~ n_cm.1a de convemt:_ncias par-

1 
se servem. cellos e · Pov<~a: que frequ~ntam 

Depms Alvaro Pmhei- bem. t>erseguern-n o, e la , ücu1ar~s e dos mteresses i Quer-nos parecer, a e preferem a quaesquer ontras. 
ro= amanuense da Cama- se foi até Lisboa onde es- : mesqumhos da politica 1 \,bem do socego e do bem 1 No anno corrente, não ~ó o 
ra mas YiYendo sempre tá muito melhor do que a- Se retrocedessernos ! estar neste concelho, que es1abelecimento ther~al, como o 
muito longe da repartição, qui. uns quarenta :annos e em j todos os homens indepen- hotel, q_ne lhe fica ª?Ja~cote, com 
foi desligado do serviço. Por ultimo Alfredo Ta- I Espozende se fizesse o que' dentes se deviam unir, com · c~m 11d1?d.1 ~ª-1des dei prrnt iei,ra orrledm, 
v- "- · d , · h · f i ó d sao mg11 os pe o ac ua arren a-·'ªº cumpria com os e- borda. E mais um a quem 

1 
OJe se az, temos a cer- .

1 
u~a s vonta e, nu~a a- tario snr. AlherLo Ferreira da 

, ·ei·.es do seu cargo! Tal- querem fazer saborear o 1 teza de que aquelles que çao comum, que te na por Costa Marques, que allia aos co­
Yez .. 1\las ha ahi tanta gen- pão do exílio. Fóra de Es-1 hoje procedem como se is- fim, pôr cada um no seu '. nhecimentos technicos e praticos 

A POESIA POPULAR 
NOS 

( Continuação ) 

(_Jui> magníficos olhos pretos não 
~ir.ha um a d 'ellas! Co m que sobeja 
razão um arnador do genero lhe não 
cantara mume!1tos antes. 

O:; o l ho~ dos meus amores 
S[Lo 11rc t0s, niio tem maldade 
Hcir!e m,rndar faze r d'elles 
l rn 11ai1wl da Piedade! · 

C0rn0 i r,q:.iarig« lhe pegou na 
paL1vra foi .1 's m. 

l J, m• us ulhc.s são dous pretos 
Q 1c me chegaram de fóra; 
De lá me vieram livres, 
C.it1vei oc: PU agora! 

Toda a prosa deslavada do Se-1 O papel em que te escrevo j O amor é a inspiração quasi cons-1 Antes que o amor se auzente 
cretario dos Amantes nem de longe Tiro-o da p:ilma da mão: l tante da poesia popular, quer se ma- No coração fica a dor ! 
hombreia com esta correspondencia A tinta sae-me dos olhos, j nifeste festiva como a esperança, quer 1 . . _ 

ao ar livre, que chega franca de por- A pena do coração plangente como a saudade dos bons A constanc1a aldeao, de que o 
le ao seu destino, sem o auxiliar do ; afetos que morreram. Desconhecedo- snr. Castilho já zombou em lindos 
compostelano ladino, nem a avara se- , .. E diga'.11 ainda que o ~alet?bo~rg ra das tradições pagãs, a gente do versos, ~em em seu fav_or documen-
gurança da estampilha moderna. Um , nao ~cultivado .na ald e1al E, da-se campo nega-as por instinto, e mata a tos poeticos d~ ~!ta. valia. , 
sorriso é 0 intermediario unico en- , por la fresco e viçosa como tudo que a sêde poetica nas fontes puras da 1 . E~tou 9uasi mcl111ado a crer. que 
tre dous namorados campesinos. o orvalho da manhã rocia, que o sol natureza. Cupido, 0 classico e brin- a JUstiça feita pelo cant?r da .P~1m~-

E recostado ao varapau ferrado, 1 alenta, e a brisa da tarde refrigera. O calhão Cupido, e para os poetas dis. vera aos amores ?astori~; . foi 111sti­
Castalia e maça de Hercules do pre- trocadilho (deixem traduzir assim_ o aldeia um rapazote sem importancia. gação do seu amigo Ovid10, maga­
tendente, que ele acompanha a tro- ar:~vezado de calembourg), se o~ª.º . O deus vendado não tem entre elles não que deixou nas metamorfoses 
va com um olhar que diz mais a- utihsam no ca~po ?ara fazer esp1n- azas nem culto: ·provas sem replica da sua imcom-
quem é dirigido do prosaico subscrito to, porque ha la mais em quem. pen- 1 patibilidade, (perdôe-me Ovidio es-
de uma carta. E' fiada na inviolabili- sar, serve não poucas veses de mter- J Quem pintou o amor cego te palavrão constitucional), para a-
dade d'este genero de correspondeu- ' prete. a magoadas queixas, Não n'o soube bem pintar feridor de constancias. 
· t d d' · · 1 O amor nasce na vista eia que a gene o ~ampo lZ 1ron1- Tenho um vestido de penas, 

camente: Não m'o fez alfaiate; Quem não vê não pode amar. 

Eu o talhei ao meu corpo, . 
Esta carta vae sem porte· Eu 0 levei 80 remate. Com este credo, que é verdade1-
Remetida a quem quer bem , ro embora com elle se negue a au-
Tem crime de mão cortada A tunica de Nesso não produziu , ctoridade da mitologia e os amoro-
Se n'ela bulir alguem. decerto efei~o mais violento no ven- ; sos arrufos de que Oly~po foi, tea-

1 cedor de D10medes, que este pobre , tro, não podemos duvidar d este 
Ou canta aludindo, po.eticamente , vesti<;lo de _ penas na que. ixosa que ~ poetico aforismo aldeão 

1 

ao seu afeto, e não tradulil-o de ou- 1 por suas maos o talhára, sem descon- l 
tro modo: j fi:U: ~ue em brev:e S"' lhe mudaria em , Inda _que o lume se apague 

! (.1c1l10' : ~a. cmza fica o calor; 

Quem me dera vêr meu bem 
Trinta dias cada mez, 
Sete• dias na semana 
E cada instante uma vez. 

( Continúa ) 

L. A. PALMEIRIM. 
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O ~~SPOZENDENSE 

. ' 

uma indiscutirnl probidade e se­
riectarl e. 

Pois aaui nesta mnlf-1da­
rln terra ~abe o que o Povo 
diz ~-•Que a Republica"'ª!.~ 
rn ui to boa, mas para disrso 

bonar ordenados aos mez:uios pa· 
··a a'iSi m enrontrar quem a sirva 
1le boa vontade? 

livro a casa. E o vereador Pau­
lo Dias dos Santos tambem n:to 
assistiu, mas prestou-se no dia 
immediato a assignar a acta e tu­
do o mais gue preciso fôsse. 

dos repartidore~. 
A'lerta contribuinte". 

dar pro s é neces~ario li- ....... fl":J ""i)(;~- Porque solfre ? 

No hotel do Eirogo. onde, a­
liás, adiaria é muito rasoavel, ha 
lambem r~s1aorante, para quem 
qnizer romer á lista, ha caixa 
postal, com serviço 'diario, merli­
co durante toda a epocha, capel­
la para os aclos rcli~iosos, eLc. 

vra-lo do Tubarão Eugenio, Novidade litlerana. 
que e~tá disposto a come-lo Porque soffrer e, sobre tuJo 
vivu!• [:.i Q":1 JN GIE§ Meu Caro Amigo inutilmente? Por que deix~r qne ~ 

Em resposta á sua carta te- · d ' d· d· O Povo diz assim-e 0 nho d anemia vos est1u·1 1a a 1a, quan 
a izer-lhe que não assisti d d · - " lh A distancia das Caldas á es­

tação de Barcellos, onde ha car­
ros e automoveis e ::ipr.nas de 
Ires quartos de hora de caminho. 

Povo pensa muito bem. Por- por . o po e1 nao sv ata ar essa des· 
d ld h a sess·â· º. em qt.1e se. P,_ed. e a_ sua: trnição lenta set?ura e certa, por e· m, que ern tu as as a eias a 1 s 1 . h u 

quei.·as porque em todas as ALYAlO !!>!t~~iHE!IRO ~xp~ slo. e ª :stn~sse tt:n ª mas até reparar todos os estrngos 
ca-.Hs se maldiz a hoi·a em ª) 1..erteza que \.Otana contra. queella tivercausarlo?-•Experi-
que lal beleguim entrou nes· Brevemente á venda. l retesto contra semelh~nte ,re- rnentámos Indo qnanto ha e o mal Assim ;; concorrencia annnal 

os arrendat:.rios as lornão catb ta terra. ~ soluçao. Faça o meua.m1godes· pcr~iste•, dizem numerososdoen-
0 pobre do lavrador levanta· ~a 0 uso 9ue lhe c?nvier. tes desiludido;;. (~ nós respoude-vez mais mais convida tivas as 

condições de vi<la, naquella es­
tanc1a, que ainda não é sufficien­
temente conhecida. 

d d Uma arbitrariedade ·-1· Cl~udio 14 de iunhode 1914 1• mos-lhes:-•Se ainda nãoexiJeri-
~e _e ma rugada, ~úa um dia . Seu am.º mt.º obrd.º 1 • . • • • _ 

1nte11·0 labuta todo um ve- Lê-se 110 ulutrauz1gente• da p, e z p · d F L· mentaiam as Ptlulas Pwk, nao po· 
, < ' • ar os ere1ra a 'onseca ima d 1 · 

rão, u ~ ano seguido-para . Povoa de Varzim: ! em .1 izcr qne a sua cura. seja im· 
Para esclarecime11tos rlirigir 

ao aclual propr1elario snr. Alber­
to Ferreira da Costa ~farques­
Caldas de Eirogo-Barcellos. 

que? 1 •A celebre Gamara de E.;po- . . 1 poss1\•el.• Pobres doentes, é para 
-P:i!'a pngnr multns in- . iende, num odio ~atanico de de- 1

1 

Ex.mº Snr. Reitor das Mannhas ,·os provu qne podeis cnrar-\os, 

Ao Snr. Ministro 

ventadas por al'tcs malévolas,! magogia e rlespoLisrno, :icab.1 de Dec.Iaro a V. Ex.ª que não que e.:il:.unos apresenlando todos os 
-para p:-ig:H' l'olaxes de pré-' re~olvcr-pasmai, b geotcs!-prn- assisti á sessão da Camara em dias diante dos rossos o~hos tnu­
dio.s que propositadamente tc:-tar, junto do governo que se 1 que se pediu ao Governo a sua tos exe~1 plos de curas. Nao '"?S (lt­
in~c~·everarn em nomes e~-· diz de pacíli1·açi10, contra a per- expulsão. • : zemos simplesmen1r.:-t(A~_Pilul~s 

1 

t1·opiaclos-p1-11·a pagnr dec1- mane11c1a, 11.1qnele coocelho, do; Não pertenço á commissão Pink podem curar-vos.• Nao, ilm­
rna industri11l sem ser indu..,- \ re•. Reil?r da~ Marinh:.is, Padre 

1 
executiva; mas, se pertencesse, x~;lios 'que as ~ess?ª5 curada:; vos 

d F
. triai-para pngar ca1To~, cn- · Manoel Gie:;teua. ~votava contra. Protesto contra diºarn, ellas. pil'lpria~,. 0 que pen-as mancas vnll~S, cai·neil'(~S, bois, cf\e~-1 «E' piramidal_ e_ Cú!fliC~~ fu- a acta na parte q~e S;,; refere a . sam a respe1lo das P1lulas P111k. 

(e crtts.) - VtaJatas, passeios, nan:1Lolescamenlc irnsorio! E uma: V. Ex.ª e ao escnv:lo de Fazen· \ 
No nosso numero pussa· etc ete. · arb1Lrancllade sem nome; aqnele da. Faça \'. Ex.ª d'esu o uso , 

do. ao noticiarmos a prepo- E' para isto, ~nr. Minis- sacerdote não é empregado do que qmzer. 
tência de que foi victima o tro da:::i Fman1~ns, qne o la- mun1cipio e essa re~oluçã.o e sim- De V. Ex.ª mt.º v.ºr 
honesto fu ncionario de fi- vrador econornisn ! E' por cau- plesmeute ridícula, porque as 
mrnças d'este concelho sr. A. ~a d'i!'to. SnI'. J\linistro das fun~ões 1la Camara são mera­
Taborda, dissemos que o Finnnç·i~, que o lavrador o- mente adm1nis1rat1vas e não tém 

Antonio Francisco Ramos 

snr. Tomás Cabreira tinha deia a Republica! poderes judiciaes" 
sido budado nã sua boa-fo. :\'ós ácredtLamos que o sr.! . . 

Saiu o snr. Cabreira do Tornaz Cab1·eirn tivuso;;e !--i<lu '. ~~ Em resposta á sua carta sou 
'l l .J·b · d l S dizer-lhe que não faço parte i 
,_v m1ste1·io para dar a vez no uu1 rni n [.H~_os prc~tcctorcs SEM CQMMENTARJQ 
~nr. Santos Lucas, que nos deste secretario de finanças. lYl , , , 

1 

da commissão exet:utiva, mas 
dizem ser um homem infle- Nó' acrnd it:-i. mo:s que o ~nr. i -- j se tal resolução s~ tivesse da-

Meu Caro Amigo 

xivelmente justo. Pois bem: Cabreira ti\'esse a nnbl'e in- t (Jaia exaotoi•ação 1 do em sessao con1uncta votava 
:se o sm·. 1\.linistro das finan- tent;üo de nos querer livrar l . contra. ~rotesto contra essa a- Hoje é ao S11r. Antonio ~faria 
ças é um homem ju-.Lo, como da pL'aga. Mas quem prnte- l Nó~ ab,üxo assio-nados, ve- cta e ped1dq de expuls:lo. O meu Pereira, empregado do comrnerc.o, 
é de crer,. deve, desde já, fa- ge es.·e homem não é de..., te readore~ da Caman~ .Municipal caro ai:nigo faça d' esta o uso re:iidcnle em Lisboa, Praça Je Luiz 
zei· o seguinte: conce~ho:--é inimigo (µBlo mi:i- de Espuzendc, declaramos que que qm~~r. . . de Camôes, n.º '.22, 5. 0 andar di-

11) Suspender e des- nos rnd1fr1 rnte) det.te povo não est,unos d'accordo com aí Seu muito amigo reito, que incumbo di7.er-,os como 
tct'rar daqui para fo- bom e sofre~OI'. delibernção tomada pela maioria~ T' Manoel Alves da Custa. as Pi lulas Pink o curaram. 
ra o secretario de fi- · Podem dizer-nos que se- da Commissão executiva da _ vdla Chã, 14-6-19q. i •Havia bastantes mez"s, es-
n~nças, Eugenio Fer- rá n;iuito _difficil colo~ar este mesma em sessão de 2) de maio, j . cre\'e esle snr., que eu me !'ºa tia 
re11·a. fu11c1ona~·io em qua.lque1· ou- e na parte respeitante ao con- 1 • Amda ~em ~ue nem tudo é em extremo fraco e debilita :io, ti-

b) Suspender a sin- tra localidade em v~rtude nas flicto havido entre os snrs. pa- podre. A m[am1a fica_ sendo a- n~a insomaias, pertur~açõe: gas­
dicáncia ao snr. Al- sua~ proesns serem Já conhe- rocha d .... s Marinhas e secretario penas subscnpta por cmco mcm- trie~s, e estava se111. razao algotlla, 
fredo TRbo!'da e frcter cidas po1· esse pais fora. de finanç.ls d'este concelho com bros da commissão executiva. , contmuai~ente dum1o_ado IMr 11m:l 
desde já eutrar em ser- Puis lia um remedia Sr. 0 qual 0 Camara nada tem. grande tri~teza. As P1lula. Plllk fa. 
v1ço este cavalheiro. Ministro.-Este homem tem • ~~< • 1 ?1lmenle vieram ctebr.lar todos e•le3 

e) Movei: uma sin- si~lo um. candon~u~i~·o, ur_n . Fão 11 <le junho de r914. ·Uontrlbo·eão lndns- 1 rncom.modos. Fortaleceran1-me, 
dicaneia ao secretario rn1x.ordeiro, que fol-.1hco11 \'i- Manoel Gonçalve.~ Pereira conce1taram-~e o e3lomago. O sn-
de finanças-mas urna n~os, qu~ vendeu vinhos e a. P.c Emilio Fernnndes /"radique triai ~ mno e a alegria volta1:am cunj1111-
s10dicancia energica zertes (Vid. 6 folhetos µubli- José Joaquim Affomo Na repartição de finanças lamcr~te bem, graças as ex. 1~elle11-
que dê resultados, fei- cadcs em 1913, por J '. da Cos·' d' este concelho, deve estar tes P1~ulas ~tnk. • -
ta po1· um homem e ta Te!Ta) que ~egoceia nu ma, 'Nós, abaixo assignados, ve- ~ paterite como em todas as ou-1 Graças ª sua acçao notaçel 'O· 
não por um mane- 1·ep:wt1~ão publica em m~lta~, readores da Camara .Municipal tras, s1\lvo seja, que outra h~e ~ syslema nervoso, as Prlula.s 
quim. . em relaxes, em cnntr1bu1- de Espozende, declaramos que consa aconteça, e a contar de Pmk curam todos os ca~os e111 <Jlle 

E' necessario isto sr. San- <;?es, en;i avenças e er:i _ma- não approvamos nem nos con- ·um ate dez de julho, corren-: ª doença tem por causa ª pobn!­
tos ~ucas! O homem que re· mfestos. ··.--é um crnnino- formamos com a parte da acta te, está. em re1·l :imação a ma- za do_sangne e 0 enfraquecrnwnto 
presenta V. Ex.ª neste con- so. '.da sessão de 23 de maio findo, triz du Contril)llid.o indus- dô sy:stema nervoso: aneiuia, chi l· 
celbo é profundamente odia-1 V. Ex.ª supõe que nin- 1 subscripta apenas pela commis- j triai nos termos lÍo art. 106.º rose, fraqu~za geral, enxa_qner.as, 
do pelo povo, po1· que é um guem o quer neste pais? .1an- são executiva, na parte em que 1 do Rel)'ulnmento de 16 de ~eurasthema, dança rle Sa11 Vno, 
perseguidor, pol'que é um es- de-o, despache-o, transfira-o se rdere ao conflito havido en- 1·julho d~ 1896. i doe~ças e dôres de estomago, 'h f·u -
fulador de contribuintes, por -d~grnde-o para o centro du. tre o reitor das Marinhas e o 1 Os ~ontribuintes, tomem· malismo.. . _ , 
que é um mau caracter. ,. Afr1ca, para Muata-Macuto. ~secretario de .finanças d' este con-1 bem nota nesta cou~a que 1 At sd Pilula,s Pink _estao ªvenda 

'' O 1 · 1 · em o a.s a1t p ia.rmacias pelo p1·rço 
b a e~camaç~o c;la rnHl- ut.ros riue menos ma . c~lno, por nen~uma con:peten- lhes é facultada vê!', segu n- ~ de 8001·eis u caixa, 4/HUiJ reiJ as 

rndez. Creia V. Ex.ª que e~-, tem feito á. Hu marndade por eia ter ella Je msultar nmguem do as disposições da lei e; 6 caixas. Deposito geral: J. p Bas­
se homem não tem um arni- 1,lá andam·.. 1 nem de se ingerir em vidas ou 1que em annos passados lhe tos~ C.ª. Pharmacia e Drog1,.ia 
go entre os contribuintes des- Ist~u só entre pretos, com negocios particulares. Temos~ tem sido vedada, quando a 1 P~ninimlat·, rna Augusta 3[1 a 45 
te concelho; e se alguns se• azagaias ervadas ! 1 pelo snr. Reitor das Marinhas l lei manda que estej·a patente tLoins~oo.-R .... i;;otdi~~A.genlde nco Pt·.irto.1101 ~· - · f b 1 · 'd · . . • ? tgucs a us ct, "' nao mai :1 estam a ertamen- - a maior consi eração e respeito, e exposta ao publico. Largo de s ·Domingos 103. ' 
te contra ele é ,Pº~'<!ue lhe 19.liserleortlia e por _sêr um homem. de bem e .!'.,' vêr, e vê1· bem, purgue ~-
térnern as pi·epotenc1as. Hospital sentimos não poder dizer o mes· segundo corre e se vae dizen-

Ha é verdade uma cotérie mo do seu aggressor. Auto- do isto mudará de ô(}'ura e 
que o i·oàeia. Mas, esses, coi- Como se deprehende de nm risamos publicação. deixará. de haver favore~. 
tados, são uns depenados que · annuncio noutro logar publicado, Espozende 12 de junho de 1914 As reclamações serão em 
nf10 teem leira nem beira e é conrncada pela terc1ma vez a José Va.: Salleiro papel selado e terão por ob-
são em geral, os cornpanhei- assembleia geral da M1sericordia Manoel Antonio de Miranda jecto: 
ros das passeatas e das pa- para se proceder à eleição da Lino dos Santos Fiuueiredo 1. · Erro na designação das 
tuscadas orgiacas desse fun- gerencia para 1914-1915. Antonio Alves de Faria pessoas e moradas, ou dos 
cionario inquisitorial. Custa a acreditar que numa Albino Martins Capitão (ccas- factos sujeitos á contribuição; 

O snr. Mmistro das Fi- terra tão l'e~uena como esta, ha- signei a acta na boa fé») 2. · Injusta designação da 
nanças é um cidadão muito ja d1fir.uldc.<le em reunir uma de- José Fernandes d' Azevedo tabella, parte, classe e lança-
inteligente e um republicano zena de cidadãos! ~ manto das taxas fixas·, «assignei a acta na boa 
muito dedicado á. causa patrio- JSerá assim que os patriotas, é») 3. · Indevida inclusão ou 
tica. que tão activos se mostram na po· exclusão de pessoas. 

O seu maior interesse de- litíca pretendem engrandecer es- Nota. Os vereadores que As reclamações serão sem-
ve ser integrar o povo na te pequeuo burgo~ assignaram de boa fé não assis- pre individuaes e apresenta-
He11ublica. 6ÜU te1ã a Misericordia de a- tiram á sessão. Levaram-lhe o das ao presidente da junta 

por José Diogo Ribeiro 

Opu~culo illustrado proprio para ser 
olTerecido como brinde oa3 fostas de 
Arvore. 

T~ata de Historia e mitologia, etno­
grafia &imbolismo, eslelica. Encerto., li­
terarios. A Arvore sob o ponto de vis­
ta econom ico. A Arvore i.oh o ponto de 
vista híg1enico. 

PREÇO 1 00 RHI• 

LIVHAHIA PORTUENSE, de Lopes & 

C.ª Successor--Porto 

Em Lisboa na Liurm·ia Fel'refra e 
Lim·al'ia Bra:ilefra, Bua do Ouro. 
E oaa pnucipae~ ltvrariar. dll pdlZ. 

.. . . 
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FÃC>.23. trabalho e amigQ dilecto de saa e!'\ta terra da politica de 
familia. dam Panasqueira etc. 

Ro- j do nos citados artigos. 
Espozende Secretaria 

da Santa Casa da Miseri­
cordia 28 de junho de 

'l 9t~. 
O Provedor 

Morreu1 Desde ja agradecemos o ama­
E -morren para -sempre o nos- vel convite, qne acceitamos, e fa­

-so amigo EroesLino Pinheiro Ma- zemos para qne os noivos sejam Todas as eonsti­
galhies, esse coração diamantrno coroados rle mil venturas. 1•aeões e tosses 
~ essa alma verdadeiramentç hem- - Na ultima sP.gnnda-feira 
füzeja .e amiga dos pohres-co- de á luz uma robasta creança Podem s"r aliviadas e c1warfas 
mo niAgnem-a quem com os do sexo f P.minino a esposa do nos· cnm 0 pi•.imp/n wrn do «Peitoral 

so Lom amÍ .! O snr. Antonio Car- de C··,.ej 1 ' 10 di" Aiicn. seus pai:cos recursos por vezes v1- . Este p1•ep"rrido é anodin1J e 
mos enxugar-lhes as lagrimas do valho d' Almeida Gomes. e~p·• to1·rint1•, e o melhor d,: todos! 
iníortunio. Os nossos parabens. os rPmedirJs conhPcidos pr-,,ra as 

Ernestino Magalhães, era o doenças de garganta e piil111ões, 
lUnico homem a quem nós de in- Idem 1 de Julho Ovfra com cert 11 za: utaca a dtJen-
fancia "ooheciamos sem um uni- Alerta sexo fraco ! ça pela base e e faent·J de perigo. 

"' Tem sido e.'Cperim,..ntado d1&1·ant· 
-co inimigo, jà pelo seu porte cor- Logo. qne º?s. seja entrcgu~ mais de meio .3 ·~culo com urna re 
:recto e afavel com que a todos re- uma preciosa missava que nos fot putação q''" augmenta. 
~ebia el\queceodo~se do passado, . P.romelli<la exponLane~mente: mis-1 .E' i11ap1·e:iavel c1~mo ,·emedio 
4á pelo modo r.armhoso com que . sava qne em vez de ar calnr no Pª'ª uma rmergencia. uma saL-

·11 • • • Ih · li d d · · f · • ! vaguarda pam creança.':I, em que .a~.lh1a 3!; criancinhas para es co_ o ª. estaoalarta 01 para~· .as · se· pode depender em casos de 
be11ar ~ fronte e aper~a~-lhes ai maos d u~ membro de f~m1ha, ! «C1•up e coqw·luc!ie». A tióse do 
!hatatasmbo .como elle d1z~a. i vamos aqm com todo o pr1mqr e 111.P1'i.to1·al de Ci:.re1a do d1·. A.yer» 

Era um dos que amda li- . arte rle operador, passar em apa- i consi.:;ti num lwiitado ntone,.o de 
nbam sincera amisade á terra on· relho Pathc uma das melhores 'i gotas

1
. . t _ 

. ' 1 . . I' l d d ~ d f· I S f./lS l'liÇ1,es para SeU USO a-•de m1sce.ra. E~p1r1t? a t1vo e J.n- pe tcu as e pro ueçao a a ama-1 compiinham r:'1tfo frasco e devem 
·dependenle fo1 muitas vezes 111- da casa Paraulta. ·ser ouidarlMamentc ob~J"•! ruadas. 
-comprehendido por os rotativos · No enredo d'esse mÍSl'ravel ! Venda nas principaes farma-
da terra e por isso mesmo soffreu drama entra, como em todos de' cias e dr0<1arias. 

Valentim Ribeiro da Fonseca 

A JPJEJROJLA 
ESJPOZJENDJENSIE 

1"" ovo · Estabeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão ( A.ntiga Rua Direita) 

IE sta casa, unica no seu geoero pelo seu variado sorlido, a­
C'-!I caba de receber d!\•crsos tecidos de novidade e artigos pro-

prios da presente eslação. . . 
Não menciono artigos nem preços das fazendas, por ser dafictl 

innumeralos no pres~nte annuncio . 
Espera a costumada visita dos seus Ex.. mo• freguezes e do pu­

Llico cm geral. 

prcpridario, icario ~osta. 
serios e pencsis~imos desgostos a egnal quilate, esse pes1ilen10 Pa- 1

1 
Prep~radns pelo Dr. J. C . 

.qu~ felismenle ligara sómea- raulta,que el'quecendo o impu- Ayer&C.ª-Lowel,Mass. U. 
te a importancia que lhe mere- d1eo passado, offarcce por fim a 1

1 

S. A. 1r~~;y~u,:;~.;,\;;-r.:- -~~~IT~(."'').'?;"' ?:~ i:'.i.,\-:;;~:~~-~~;· 
ciam, embora intimamente scn- sua propria concl4bina. Depo~il.nrios gernes J a rnes l~l~~~~=~~~-~:;~~·:~~}l~L:"' : 1~ ~~~~~~~:~~ ~ - - '~~,i",'.,--
tisse incommodado com ajl picui- Deste sensacional til que ha· Casseis & e.a, Sueesssn1·-. .~ ~.l'.l~n. .1:.1.Vl J. ~~n. lO .l'UJ'.\ !gf ~. ~~\J'!,a_ ' 

111has raste•ras que lhe alormen- de cau:-iar suceesso em todo o Rua do M1rnsi nho da Silvei· I~ ªº" do Haree1aa1 sa1da1a11a. 1a - a.uiefu ·~ 
13\"am os ea.lcanhares. coração tangueiro e ate na rodi-. ra, 85 t.º Porto. ~~~"""<'t;_· '!,l~I 4 ri li M4LD.ITA '.:~.~.~, -!migo inr.ondicional dos pe- nha do menino d' oiro, vai ser pro· i _ ~ 
queoinos, lanto se imporlaarlo fu~amente distribuído o aprecia- : !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'"'!._!l!!_!l!!_!!'!_!!!"_"!!!_ '!!!_!"I_!!!!!!_.!!!!_ ~ 

que fossf.•ffi ficos on pobres, an - do argumento. -ANN!U'l 1c1u· ~ C:elebre romance de EMILE RICHEBOURG . 
clava sempre na fa na de dis- Já ha grande numero de pe- 1 ~ 
trilmir rebnçados e biscoitos ás didos de ..• numeros d' este jor- 1 O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pcu· 

· · l · 1 - Manoel Gonçal•·es San- : na magica de EM:LE RICHEBOURG, conta já tres edições, as ,~ r,raancrn 1as1 que mmlas ,·e· ua para entao. .... v , [O v ,,. 

R ~ ,~; quaes se acham Ct~tnpl~tameute exgotadas. Apes:u· d'~sl?· porém. ;1~· 
zes rer-0nlwicidas lhes beijavam -Na • clojoaria F ãozrnse •, ta Marinha morador na ~I -e um tal facto e nn11lo para notar no nosso tão hm1lado mo- ·"~~ 
:i: mãos agradecidas. . vendem-se ?icycletes Sh•ios 11

1 
freguesia d~ Forjães. des- ~I ''imento litterario,-co11tin11am a allluir em grande numero, tan- 1 

Era um bom, um JU!;'°· e~se 29ió00 reis. . . . _ , te concelho tledara que ~· , to do paiz como dtJ nrazil, as requisições d'essa obra: e, por is- ·~ 
que Õeus em seus altos des1g111os Não bebam cap1le de Qmtao _ . ' . . . ' : so a empreza BELEM &: C ª SUCC. resolveu publ icar mais 11 
chamou a. si. que não são atrahidos às garras se nao r es~onsab1hs~ ~em uma edição-a qmu hf-d'este admir:ivel romance que e~tá 

} d d . 1 brilhantemente consagrado pelo exito ,·e1·1ladeiramente extraor- ~ 
·Que o pr~mio que Deus co~- do tnil!Ul.fre • · a Jona quaisquer lVJ as l~ii dinai'io, e pOde me<:mJ dizer-se sem precedentt;J:., que leem obti- 1~, 

iuma dispensar aos seus eleitos -Continua baslante doente contraídas por sua mulher r.ffil! do as tres edições já publicadas. !~'1 
seja lambem conforido o Ernesti- o nosso a~igo. snr. Alberto Ma- Bita da Costa, de quem I~: 1~s ti1ulos ~as p:11 tes de que se compõe este peq~eoo roman- !~ 
no Magalhães. . galhães P111he1ro, filho. do sr. Ma-, está separado judicialrnen- l~i ce sao os seguintes: :~ 

o t'~leno do bondoso exlm- noel Fernandes Pmhe1ro. te ou IJOr CIU<lllJUer outra r~· 1.ª Parte= o CRIME DE OUTREM I~ 
elo realisou-se oo pas!lado t:abba- Fazemos volos para que em . 1 2.ª • =O VELHO MARDOCHE ~ 
do, per.ante numel'osa multidão breve seja restabelucido. ,pessoa em seu nome'. d~- · 1~· 3.ª º =A COMDESSA DE BU"SIERES ~~ 
que de aspecto consternado la- ! clal'ando que Lndo hqm- ~)'J 4·ª » = OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1~ 
mentavam chorando a penla do ~n i dado todos OS ddJitus se ~! Em p mcas palavras podem resumir-se os factos colmiuautes ~.-

~ \T D s lltal I ~ do entredw d'e ste :1dmiravel trah:ilho, em que EMIL!i; IUCllE-

1
~ no~o ami~o. Ernestino: e num si- l O O o 1 julga no dii'eito de não ser ~, BOURG :iffirmon, mais do que em nenhum outro, as suas mara- l 

lc~cto r.ehgaoso entreeorta~o pe-1 Já se não pode cfüer qne foi devedor de nada ª· nin .~,:_,· vilhosas, fücn.datles de rom:111cista. 1 } · ohços do povo lá foi o ca ~J~ Um pobre pae . cioso pela honra do seo nome. e cedettdo ao:-; ~ 
do~ 

8 1 
• • ', II d- de balde o apêlo feito em favor guern; mas em. todo O ca · l~~: impul~os d1~ uma colera violentissima, assassina o amante de sua 1

1

1 . aver ei.iamme ale a cape a o d b d · · H · b 1 "· fi ·b b · d d A d B J d v 1 a· · ffi- a o ra e carprnteuo. ouve pes· so prevme tam Jem que ;,.-1; ilha, e v1 rou so re esta o temeroso raio a sua mal ição. es-
om esus on e te e 0ear o o soa generoza qne ofereceu 14 dn- r ' ·l· - -, l l"~' graçnrla, lonca de dei:rspeto, foge desvair:iilamenle, (Iara ir pas- ~ 

-cio de COl'(JO pte:"ente com a as- . d b 1 d 11 quem .1ver l ec ,1rnaçol~S a ~1 sar uma horrorosa vida cte :!Offrimeuto e desventura, longe da ca-

11111 

!islencia ~e 27 ecelsiasticos; fio· · :~o ~et>:,s i~~~oap~ra '1',0s~c~~j1~~~
8

1 fazer sob1·e este anm~do o l'I--i sa paterna. de .que fôra ignomiuiosameule expulsa. 
d t ~ 1 o d v ... f l 5 d 113 \ No eutretauto. e por um extranho conjnncto de circumstan-o es e OI l ~ no~ 0 

ca ª er a- e portaoto continua de pe o apê- aça no prazo ( e ias a i.1J.· cias e coincidcncias; :.i ju~tiça dos homens attribue aqoelle assas-
eompdanhado ª udltima r:norad~, P6°r lo feito aos patriotas espozuodenses. cont_ ar do dia desta publi- l~J siuato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas 
:gran e numero e amigos 110 - 1 .-~ 'i que não se defende e se deix.1 condemnar, por não se atrever a 
nado e muiLo povo d'esta fregue- . ..... ~11>•u .. caçc~. d 1 d J lh 1 denunciar o ass:issino. qne em ouLro lempo lhe salvara a Yida, !~ 
zia e .c1rcu11visinh3ls·. . ~ s~osen e, e U O .-" ! quando es1a"a prestt-s a pordr.l-:1 em um desastre temeroso. e a ':;I, 

La ficou em Jazigo Junto 1ios Elel~Oes geraes de 1914:. J quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
eus que mais caros lhe foram _ ! , . . ' apreço . 

. u'esle mundo, tias e mãe. Parece que as eleçoes _ge- Manoil Gonçalve:s Stmt<i Marinha A brevA trecho o venfadeiro assassino sente-se dominado pe-
d d d l ~ 1 lo remorso, e é com as segni11tcs p:ilavras, que o prnprio :mctor 

Lev~va uma corôa seu primo r~es e Ppu ta os 86 re:l asa- ~- 1 do livro de~cre\e a tortura do desgraoado. «Passa noites e noi-1,:l>l 
snr. Alberto Magalhãel\ Pinheiro, i r~o em meados de agosto. JE DO n ~ !& L 1~.~; tes om terríveis insomnias, e, .quando afinal cousegne adoa·mecer, 
,com a dedicatoria: Ultimo adeus · li .k~ lf-,ji caem sobre elle medonhos pesadello~. que o esmagam, 
de Berta, Zaila e Franklim. l:iil' que o torturam. , . Acorda. então, otfegantr., inundado de 

A chave do caixão foi coodu- A. FEIRA. Valentim Ribeiro da I ~! mores frios, e solta gemidos, gritos de terror. sem poder de-
1 

F P d d S IJ-54 sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel-.zü!a pelo snr. Jaime Lopes Pe- Corre para ahi, não sabe- i onseca, rove ·OI' a an- ~1 mente 00 peito as aduncas garras». 
reira. mos se .com verdade, q~e a~ t~ Casa ~a Mis.ericordia ,~I Por fim depois de um sem 1111111Pro de peripecias-devéras im· , 

Paz e descanço á soa alma. nossa feira vae acabar. E 8a-1 d esta Villa de Espozende ~I pressionantes, a malcticão qne o allucinado pae lançára sobre a 
A' familia enlutada enviamos bem porque~ decerto n' o ~ filha extic ne-se no perdã·1, e a verdade sobre o a~sassiuato : ".: 

• • • .-l • 1 etc. '1rX4
; surge então cl11ra. e lumiuusa, coufessada ·pelo pro11.rio cri mino 1 

-0 nosso cartão de condolencias. Poas e verdade, e em poucas F blº - 1~1 i.~ 
=No passado domingo uni- palavras se resolve o caso. az p.u .. _1co, ~ue nao ten-

1
qi>1! so agonisante. · ~ 

ram-se pelos laços matrimoniaes A nossa camara, (nossa 1 do os 1rma?S (.l est~ Santa 1~.i CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
11
.1 

e d' e d l\lf l I~ Call .. rne •I\• •e1oan11ea dê~ f'ullaa. (16 p '"ln •)•o rs 
-0 snr. Sebastião Portella, com a por io1elicidade), 1zem que asa a .i1sericon ia reu- ~i T"'º ,,. me ........ tJ"' 10 r., 111 ... ("" 1, '"''lll•) • •• ·• ... . 
. snr.ª ~laria Filrr~ira ~odri~~~s. 1 ul~imamente resolveu que a nido para se dar cumpri- l~I o custo d'este economico i·omauce, Ilustrado com magnific;s ·1·~ Fmda a cemnoma reh1uosa feira que se tem realisado aos mento ao ar~tiao 29 e ao I~! gravuras fraucezas será l?.>21JO reis. ~ 
410~ foi pres!dida pelo .reveren~o · saba~os no melhor local. d'es- § 9. o do arti(}'3 28 dos es- lpj: Brinde aos snrs. assigoantes -~ 
Prior., os r.ottos e roandados d1- ta valfa, (Lar~o da egreJa, ou t t t . ? · {" f ,~! ! albuns com '•º vistas de Lisboa e Porlo, ou uma grande es- 11~ 
rig1ram se a casa dos paes da conselheiro Sampaio), fosse a u os P_ ai a t;UJO m1 oram ml' ·

1 d l t ~ tampa impi-essa a dez côres, propria para quadro, representado 1 uoiva onde lhes foi. servido um m. udada "ara .outro sitio da co_nvoca_ os, pe o pr.esen e _:1sll . 
t' d d I~ A RepubHca Portugueza (QOU o GOVEP.lrO PP.:vr~oP.:O) I lauto aliuoço ao ar hvre. v1lla sem condições nem be- sao novament conv1 a os ~I • - I~ 

F~tre os~-0avidados trocaram- n~ficio.~. ~sto parec~ sem pre- a cor~1parecerem n~ dia 5 do l~I A commissão aos srs. correspondentes é de 2!S "lo 11 
se vanos brmde.s tendentes ª. e- vm pe~1çao d. o pu blaco do con- proxuno mez de julho pe- ~ Interessantes .l.Jrindes aos srs. angariadores de assiguaturas; ~ 

l 1 d d d Ih l ~ veJa-se o prospecto d'est.a ob1·a '°" na tecer as qua 1 a es os noivos ce o, mas s1mp esmente por- laQ 11 lioras da lllarlha- na ~I· . :2': 
d d · d J - N' l • A••1g11a-•e na e••• edi&o•• e ••n •msa do••••· agente• 1 e o ver a e1ro amor epae e coa. que oao mguem se em- t · d ~ 'd ~ 11 de pulaliea~Ae• llHe•arla• 

dactr. do oogso amigo snr . .Manoel bro~ disso. Sabem agora ~ seccl'~ arta .ª re ~: •. ª ._,a:l- Ir 1 AOB !\M-8.E PUBLICADOS o 2 e1 8 T0 .. 1'0SN' o ·~ 
~odrigues. que desde sempre tem motivo de ella fl~a~ar .•.. E ~~ a~a pm~ se _ alas~- ~l _ --~-- --.---~ """'.,.,..,-

7 
.r.-·- __ -;-~ ·r.-· __ , --~ 

.sido um verdadeiro bcmem de este. Altos beuetfo1os para i1sfaçao devida ao extatm- 1111 ~~ ~2.· ~~~&~i:_~i "IT'~~i]--~~~~Cil 



TYJPOCIR.AJPIHIITA IE ILITVRAIR.ITA IE§JPOllENIDIENSIE 

A noss::i officina montada com toclos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das é.IS suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa enconLra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!liee~ão de Typographia 
~ 

N'esta officina executa-se com a maior per-
feição e rapidez, segundo os processos m::iis mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn­
grammas para festividades c:irtazes com typos 
grandes e em gr:mde formam, participações de ca­
samento. circu lares, memor:.rnduns, factnn1s pa­
flJ o ccímmcrcio e particulares em todos osu!ama­
nhos e differ entes gostos, cmelopes tle eu· on 
brancos timbrados á vontade do l'reguez, no as de 
offic1os, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necessi.irios ao comrucrcrn, 
industria, repartições pulJli<·as, escrivães ue direi­
º juntas de p:uochia, contrarias e particulurns. 

Especialidade em bílbetes de visita para 
o qne possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de ty~os em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. !Ia tambem 
uma grande variedade de cartões bl'ancos em todos 
os ta'manhos e qualidades e um variado sortido em 
ph;mtazia, pergaminho, linl10 e mnitas outras qua­
lidades onde o fregucz pude escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bil11etes com a impre!'são s:ío 
relativos às qualidades do cartão vamndo entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1 ... tvrarla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qunl1dades, lonzns em todos os tamanh~s 
e pre<:os, tinteiros com tinta. preta desde _3U reis 
para cima, canetas de~de 5 reis apar?s, l~p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais 01ectos ad­
quados nas escolas p1 imarias, 

Material eseofar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, louzas gr~udes! mnpp::is parietues, 
espheras, estantes, e mais ohJectos pe~tenc~11tes 
:is escolas, fornecem-se por preços 1Im1to mfenores 
a qualquer outra casa couge11_ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Ohromos, n1mos, santos, est;.rnpas. figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima 11ov1dadadc, para d1ffereutes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de iiau a 20 reis a caixa, e de porccla­
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabiea, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ cima, azul, azul e_ vermelho, 
Japis de tinta, lap1zell'as com , lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdrt 5 rern a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 

Po. STA I?~ eu1 eôres, b1•0.:. 
JL) 01eto eseui•o i-

mitação vt~1·dadeira dá foio­
g1"a1~hia, ~• q1u' ha de niais fi­
no e 1nais n1ode.rno, QtOe 
em tocla a p:lrf.e se vendc10 
a 40 l~ 50 seis eada um são 
no nosso t~stabclt~eimento a 

ea,la um. 

Uolleeções lindlsshuas em 
todos os gos1os e para 1odos 
os p1•eços, l1avt,ndo n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Todos os post11es de 30 reis pa1·a cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

Cada 5 po,taes 4.U reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e m. iis côres para escrever. 
Tinteiros de vi<lro com tinta, redondos 
e quadrados para o JJ,re ·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frnSC(IS gl'andes 
desdes um t 14: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A f ilb de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1: e 2: qua­
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>AP'.filL fJfL~A ~UUiTA A i~ lllE 
p ..At.. p :1:3: de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr,1s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS El\11 BRAKCO para o 
commercio, induslriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

Sl~M RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

D .EIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo d0 1913. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e e•'trangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctoi es, obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambení muitas obr:is, edições da nossa l1vi ar1a, tanto lítterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos envíar ~a sua.imp0rtanci 

) . . . 


